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 um novo olhar sobre a presença do homem.

para a mudança constante do comportamento afetivo e da participação no período gestacional. Aliado a este contexto 

de estudos e ações voltadas para a saúde deste grupo. Em 2008, o ministério da saúde implantou a política nacional 

envolve a saúde do pai aliada à saúde materno-infantil. O presente artigo aborda uma nova forma de entender e vivenciar 

o papel masculino na gestação, expondo a importância da participação nesta fase para a saúde do homem e do bebê.

Pré-natal masculino, saúde do homem, assistência pré-natal, paternidade, políticas de saúde.
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A cultura das diferenças de gênero e da 

divisão de tarefas entre os sexos sempre esteve 

presente na sociedade. Os papéis assumidos por 

pais e mães eram tradicionalmente distintos; a mãe 

possuía o papel de cuidadora primária, e o pai de 

provedor das necessidades materiais da família. 

Nos últimos anos, inúmeros fatores vêm 

contribuindo para a mudança de comportamento 

do pai e das relações familiares; um destes fatores 

foi a inserção da mulher no mercado de trabalho. 

Neste contexto, a prioridade não se volta somente à 

a ter uma dupla jornada de trabalho, necessitando, 

das funções domésticas. Outro aspecto visível é a 

da responsabilidade individualizada. Outra situação 

pertinente é a inversão de papéis na dinâmica 

familiar, onde a mãe passa a estar no mercado de 

trabalho e o pai no âmbito doméstico, desenvolvendo 

As políticas públicas possuem um papel 

fundamental na transformação social, a exemplo, 

em todas as áreas relativas à formação familiar e à 

reprodução humana, não apenas em números, mas, 

barreiras culturais e ideológicas, institucionais e 

Neste contexto, a participação ativa do pai no 

vínculos de afeto e sentir-se pai, antes da chegada 

do novo ser. Essa experiência precoce já é oferecida 

conexão entre ambos envolvidos, seja feita de 

sensações venham sendo construídas ao longo 

gravidez familiar e passa a se sentir “grávido”, 

cuidador, passando a participar das consultas pré-

natais, exames e preparação para o parto, como é 

pode ser mais favorável aos cuidados da saúde da 

mulher.

perinatal e puerperal deve estar centrada nas 

famílias e ser dirigido para as necessidades não só 

cuidado e do preparo. Uma assistência pré-natal 

de bons resultados da gestação, buscando assim, a 

construção da saúde familiar, como é recomendado 

 

prioriza a saúde masculina e intervém em suas 

necessidades é a Política Nacional de Atenção 

este grupo. Uma das estratégias desta política é a 

integração transversal a outras políticas de saúde, 

para melhor construção e operacionalização, já 

reconhecer suas necessidades e a possibilidade de 

adoecer. Nesta conjuntura, o pré-natal irá promover 

o acesso dos homens aos serviços de saúde, 

a prevenção, promoção, investigação e intervenção, 

pertinentes a esse assunto, o presente artigo propõe 

expor o envolvimento paterno durante o pré-natal, 

relatando a importância da participação paterna 

neste período para sua saúde e a saúde do bebê. 

PATERNO

Atualmente homens e mulheres fazem 

parte de uma geração em transição; ser pai não é 

unicamente considerado algo de ordem biológica, 

do ponto de vista reprodutivo, pois os homens já não 

são mais vistos exclusivamente como provedores 

se inicia com o movimento feminista dos anos 60, 

ens e mulheres, visando 

pelo feminismo era. “A identidade masculina no seu 

atributo de provedor, e a feminina no seu papel de 

p. 104). 
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Ao longo dos anos as mulheres transcenderam 

seu cotidiano doméstico para o âmbito do mercado 

de trabalho, emergindo como mulheres múltiplas, 

com dupla jornada. Com estas mudanças sociais, em 

familiar, passando então ao início da construção 

da nova visão masculina, na conjuntura doméstica, 

desestabilizando a representação tradicional 

As divisões das tarefas caseiras fazem com 

A rápida ascensão de separação/divórcios 

também contribuiu para a mudança de características 

tivessem o contato individual, sem a presença da 

mãe; havendo aí uma nova diferenciação de cuidado, 

individualizada, onde o pai se vê como cuidador uno, 

paternidade) também é uma construção 

contínua, plural e sempre em aberto, 

2002, p. 45).

por sentimentos e vivência, é necessária a introdução 

precoce do indivíduo homem/pai na gravidez.

 A gestação funciona, para os pais, como um 

pai na gestação parece ter importantes implicações 

para o desenvolvimento das primeiras relações pai-

do pai pelo concepto, leva a mulher grávida a sentir-

relação na gestação, ele pode suscitar sentimentos 

de ciúme, inveja, ansiedade e solidão como relata 

se torne cada vez mais difícil e a gravidez se torne 

uma ameaça.

é o primeiro contato com os batimentos cardiofetais, 

visualização morfológica e conhecimento sobre 

suas condições de saúde; neste aspecto, o 

homem começa a perceber a responsabilidade e a 

importância de sua participação na saúde da mulher 

gestação de suas esposas, sendo estes publicados 

por Piccinini (2004, p. 306). As verbalizações dos 

em seu corpo, estar mais disponível, manter uma 

relação dialogada e ser mais compreensivo; sendo 

também bastante citado o cuidado com a saúde 

da mesma. Alguns mencionaram o sentimento de 

sentir-se “grávidos”, referindo ou não, sintomas 

consultas de rotina da gestante gerou emoções, 

ansiedade, tendo por alguns momentos uma mistura 

de sentimentos. O interesse em compreender sobre 

o bebê e a gravidez, levou-os a buscar em revistas, 

programas de TV, jornais, informações pertinentes 

sobre esta fase, descobrindo então seu intercurso 

e a importância da saúde materna e paterna neste 

período de mudança.

de gênero presente há séculos em nossa cultura 

patriarcal, potencializam práticas baseadas em 

os homens não reconhecem como inerentes à 

sua própria condição biológica. O homem julga-se 

cuide menos de si mesmo e se exponha mais às 

invulnerabilidade. 

por se estabelecerem em oposição ao universo 

feminino, se contrapõem a comportamentos 

baseados no cuidado em saúde. Assim, homens 

em saúde em razão de sua autopercepção de 

assistir e prover. Essa imagem masculina do “ser 

forte” pode acarretar em práticas de pouco cuidado 

com o próprio corpo, tornando-os vulneráveis a uma 

Nesse sentido, a estrutura de identidade de 

gênero ao construir a noção de invulnerabilidade, 

força e virilidade como um valor da própria cultura, 

necessidades de cuidado à saúde, convergindo com 

feminino por excelência, destinado às mulheres, 

homem tem de ser invulnerável, vários estudos 

comparativos entre homens e mulheres têm 

vulneráveis às doenças, sobretudo às enfermidades 
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2000). A respeito da maior vulnerabilidade e das 

altas taxas de morbimortalidade, os homens buscam 

menos os serviços de atenção primária em relação ao 

sexo feminino, adentrando ao sistema de saúde pela 

atenção hospitalar de média e alta complexidade, o 

pelo retardamento na atenção; gerando alto custo 

Alguns autores associam esse fato à própria 

é visto como uma prática masculina. Na literatura 

compreensão da importância da saúde do homem. 

interesse e, ao mesmo tempo, uma necessidade 

por parte da área da saúde em focalizar a atenção 

nos homens jovens, tornando-os protagonistas de 

os segmentos masculinos não costumam adotar 

medidas de proteção contra doenças, nem buscar 

na atenção em saúde para este grupo, houve a 

necessidade da criação de uma política pública 

integral à saúde do homem, tendo como objetivo 

promover estratégias de enfrentamento dos altos 

índices de morbimortalidade dessa população. 

e prevenção a agravos evitáveis, com foco na 

atenção primária, levando em consideração os 

determinantes socioculturais sobre a saúde da 

crença na invulnerabilidade, no uso abusivo de 

álcool e tabaco e envolvimento em cenários de 

violência. A formulação desta política teve a clareza 

e necessidade de integrá-la às outras políticas de 

saúde existentes, no intuito de facilitar a efetivação 

da execução da assistência e acelerar o processo de 

a somatização de experiências, venha possibilitar 

melhores operacionalizações em benefício da 

Tendo em vista essa abordagem de 

pré-natal para homens, como uma estratégia para 

exames anteriores ao parto, tornando-se atualmente 

sorologias básicas, o projeto se estendeu para o 

diabetes e possui também função social, de “informar 

e emocional das mulheres após o parto, ajudando 

natal masculino: o de saúde pública e o individual. 

homem no pré-natal vem a diminuir a incidência 

de doenças infecto-contagiosas congênitas e 

para prevenir a transmissão de morbidades, 

principalmente no primeiro trimestre; outro ponto 

relevante é a investigação da incompatibilidade 

alimentares a comidas cruas e/ou mal cozidas, 

excesso de carboidratos e lipídios), entre outros; 

com as necessidades da gestante, preparando-o 

para participar de maneira ativa na vida do recém-

nascido. 

saúde em estimular os homens, às vésperas de 

ser pai, para o acompanhamento não só da saúde 

2010).

pública incentivem os homens a fazerem exames 

estiverem fazendo o exame pré-natal. Uma das 

nas consultas de rotina durante a gestação, para 

de realizar também o acompanhamento da saúde do 

pai. Um dos interesses neste momento, na saúde 

paterna, é a investigação de possíveis doenças 

da mãe e do feto. Essa investigação pode ser feita 

glicemia em jejum; exame sumário de urina (Tipo 
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após o “aconselhamento pré-teste”; sorologia para 

só papel da mulher realizar exames no período pré-

os futuros pais, assim como suas companheiras 

gestantes, fazerem exames preventivos. O princípio 

do alerta feito pelo ministério é: “o homem precisa 

essa estratégia política denominada ‘pré-natal 

o serviço de saúde de forma preventiva, além de 

estimular o vínculo afetivo entre ele, parceira e 

mulher foi proposital, devido à maior sensibilização 

do homem, a chegada do bebê. 

Neste tempo o homem está mais 

sensível e até se dispõe a cuidar da 

A longo prazo pode estreitar os laços 

familiares [...] diminuir ocorrências de 

Algumas políticas voltadas para o pré-natal 

masculino estão sendo desenvolvidas, como em 

de sua saúde e da saúde de seus familiares. 

desenvolvimento da conscientização do homem e 

adesão às novas ações propostas pelo sistema de 

saúde. 

3 CONCLUSÃO

No contexto atual, percebem-se as 

da gravidez. Estas mudanças contribuíram para 

a tríade apresentasse maior envolvimento afetivo.

introduzir o homem nos cuidados e orientações 

“pré-natais poderá propiciar a presença de um 

ator, particularmente, interessado no processo 

gestacional e estimulado a cuidar da mulher e do 

bebê”. Aproveitando esta oportunidade, faz-se 

oportuno a inserção do pai neste contexto voltado 

ao cuidado para com a sua saúde. 

A autopercepção masculina de reconhecer-se 

como um ser invulnerável, ainda aprisiona o homem 

como viril e forte, procurar o serviço de saúde, 

numa perspectiva preventiva, pode associá-lo a 

a resistência aos serviços de saúde, estando mais 

exposto a situações de risco. 

os homens acabam morrendo mais precocemente, 

comparados às mulheres; e a política de saúde do 

homem, aliada ao programa do pré-natal masculino, 

mesmos conheçam as morbidades e suas causas, 

para poder preveni-las. Obtendo o conhecimento 

sobre a prática do autocuidado, ele irá estimular e 

inserir seus familiares e amigos. Nessa perspectiva 

perceber as necessidades do grupo e entender o 

universo masculino, proporcionando uma assistência 

holística efetiva para esta população. 

saúde do homem a outras diretrizes políticas é de 

descritos acima possam ser alcançados. No bojo 

da discussão apresentada, a criação do programa 

“pré-natal masculino” promoverá maior aceitação 

mais sensíveis, devido à chegada do bebê. Em 

combater os agravos evitáveis e os altos índices de 

ampliado nacionalmente e intensamente estudado, 

à saúde. Política nacional de atenção integral à 
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